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CONSELHO PERMANENTE DA 
OEA/Ser.G

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/SA-197/13


8 janeiro 2013

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Resumo da reunião de 6 de dezembro de 2012

A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Embaixador Bayney Karran, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1451/12.

As seguintes Delegações participaram da sessão: Argentina, Bahamas, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Haiti, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
1. Relatório da Junta Interamericana de Defesa (JID) sobre a análise e revisão dos serviços de assistência técnica, consultiva e educacional que a JID pode prestar aos Estados membros em conformidade com seu Estatuto 

O Tenente-General Guy Thibault, Presidente do Conselho de Delegados da Junta Interamericana de Defensa (JID) referiu-se a três temas:
· O desafio de criar mais visibilidade para a JID
· O tema dos recursos e seu efeito sobre as atividades da JID
· O debate a ser realizado em data próxima no âmbito da CSH sobre o futuro da missão dos componentes e instrumentos do Sistema Interamericano de Defesa

O Diretor-Geral da Junta Interamericana de Defesa, General Juárez Aparecido de Paula Cunha, fez referência ao relatório “Serviços de Assistência Técnica, Consultiva e Educacional da Junta Interamericana de Defesa”, que foi distribuído como documento CP/CSH-1452/12. A exposição do General Juárez foi distribuída como documento CP/CSH/INF. 338/12.
2. Relatório da JID sobre a promoção da participação de autoridades e funcionários civis encarregados dos assuntos de defesa e das relações civis e militares, como complemento dos serviços e oportunidades educacionais oferecidos pela Junta neste âmbito

O Contra-Almirante Jeffrey A. Lemmons, Diretor do Colégio Interamericano de Defesa (CID), referiu-se ao simpósio em comemoração dos 50 anos do Colégio Interamericano de Defesa, o qual foi realizado em outubro de 2012, e ao seminário sobre direitos humanos e direito internacional humanitário, a ter lugar de 11 a 13 de dezembro de 2012. A exposição do CID foi publicada como documento CP/CSH/INF-337/12.

A Delegação dos Estados Unidos ressaltou o trabalho do Colégio Interamericano de Defesa e destacou o simpósio em comemoração dos seus 50 anos como um exemplo de como o Colégio promove as relações civis-militares.
3. Informações atualizadas da JID sobre suas consultas com os órgãos, organismos e entidades da OEA e outros atores relevantes sobre o projeto de plano apresentado com a finalidade de melhorar a assessoria e orientação que a JID oferece ao Sistema Interamericano, destinadas a aperfeiçoar a capacidade de resposta em casos de desastres no Hemisfério, levando em conta o Plano Interamericano para a Prevenção e Resposta aos Desastres e Coordenação da Assistência Humanitária
· “Plano para Melhorar a orientação e Assessoria da Junta Interamericana de Defesa ao Sistema Interamericano em Caso de Desastres” (CP/CSH-1392/12 corr. 1)

O Diretor-Geral da Junta Interamericana de Defesa, General Juárez Aparecido De Paula Cunha, lembrou que, na elaboração do plano, contou-se com a participação da maioria das organizações que tratam de assuntos militares e de defesa. Informou ainda que, considerando-se o orçamento recebido, foi necessário fazer ajustes, tendo sido este exercício um dos itens abordados. Nesse sentido, anunciou uma redução nos gastos com traduções e que somente serão enviados documentos no idioma espanhol. Além disso, anunciou a impossibilidade de pagar uma auditoria externa.

A Delegação do Chile fez menção ao processo para dar a necessária visibilidade à JID, especialmente no âmbito dos próprios ministérios da defesa, e disse entender que a redução do orçamento tenha impacto sobre as atividades.  

A Delegação da Argentina reservou-se a possibilidade de fazer futuros comentários aos relatórios e reiterou a posição apresentada em 19 de abril. Nesse sentido, lembrou que o seu delegado junto à JID votou contra o plano. Além disso, ressaltou que todas as atividades da JID devem ser realizadas no âmbito do Estatuto. 

A Delegação do Paraguai anunciou que, na segunda-feira, 3 de dezembro, o General Ríos foi eleito Vice-Presidente do Conselho de Delegados da JID. Expressou ainda a preocupação com a redução do orçamento e o consequente impacto sobre os programas.

A Delegação da Nicarágua reservou-se o direito de apresentar comentários sobre as exposições feitas.

A Delegação do Peru consultou a JID sobre a percepção da Junta com relação às duas convenções (CIFTA e CITAAC) no que se refere à parte de assessoramento. Sobre a exposição do Colégio, informaram que apoiarão a visita programada a seu país e no que se refere ao plano de desastres, incentivaram tornar o exercício de atualização rotineiro. Destacou ser importante que esse tipo de atividade seja coordenada com as áreas da Organização encarregadas desse tema e com as instituições que tenham responsabilidade na matéria.

A Delegação do Equador enfatizou a importância do trabalho da JID como no caso da remoção de minas humanitária, que consta das competências do Estatuto. Além disso, solicitou um relatório sobre os parâmetros de seleção dos professores que trabalham no Colégio Interamericano de Defesa.

As Delegações do Brasil, do Canadá, dos Estados Unidos e da Guatemala agradeceram à JID os relatórios apresentados e o trabalho executado.

O General Thibualt informou que estão no processo de conclusão do relatório anual de 2012, cujas atividades demonstram que houve progresso. Fez também menção às mudanças nas presidências da JID, que ocorrerão em junho de 2013.
4. Consideração do tema: Execução do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional e Fortalecimento da Cooperação Hemisférica
· Projeto de resolução, “Local e data da quarta reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional” (CP/CSH-1442/12)

O projeto de resolução foi aprovado pela Comissão e encaminhado à consideração do Conselho Permanente.
5. Outros assuntos

O Embaixador Ramdin, Secretário-Geral Adjunto, informou a Comissão sobre a possibilidade de receber o apoio do Comitê da Resolução 1540 das Nações Unidas, a fim de financiar um coordenador sobre esse tema na Organização.

As Delegações da Colômbia, da Costa Rica, dos Estados Unidos e da República Dominicana apoiaram a iniciativa.

A Delegação de El Salvador informou ser necessário conhecimento específico para fazer o acompanhamento oportuno do tema, e perguntou ao Secretário-Geral Adjunto se já havia sido definido o perfil da pessoa que irá desempenhar o cargo de coordenador.

A Delegação do Canadá solicitou que essa informação fosse circulada por escrito e indagou se o assunto estava sendo coordenado com o CICTE.

A Delegação do Peru mencionou que o primeiro passo para implementar a Resolução 1540 era aprofundar as convenções sobre armas nucleares, químicas e biológicas.  Além disso, concordou com a importância da participação de organizações sub-regionais já que foram identificadas áreas de sinergia.

O Embaixador Ramdin informou que ainda estão sendo discutidos os termos de referência para essa posição e que será considerada a possibilidade de que o coordenador preste apoio aos países que não possuam um coordenador regional na matéria. Informou que fará a coordenação com o CICTE sobre o assunto.
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